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BEM-VINDO AO GABINETE do marechal. Infelizmente, ele não pode atendê-lo, mas fique à vontade para consultar sua biblioteca. Aproveite para ver os álbuns de fotos, a coleção de flâmulas e os diversos objetos acumulados em suas andanças pelo país, ao longo de cinco décadas de intensa participação na história do Exército e da política nacional.

Trinta e dois anos depois de sua morte, boa parte do acervo pessoal de Juarez Távora (1898-1975) agora está disponível para o público na sede do Clube Militar, no centro do Rio de Janeiro. Mais do que uma rica coleção de livros, o espaço proporciona ao visitante a sensação de compartilhar a intimidade do marechal, ao reproduzir fielmente o gabinete onde ele se dedicava aos estudos e a confabulações políticas, em sua casa no bairro do Humaitá.

O mobiliário foi doado pela família, bem como o lustre, o tapete e um grande retrato a óleo do dono da casa em traje oficial. O trabalho de restauração das peças mais danificadas levou quase um ano.

Se o lugar, à primeira vista, pode transmitir uma sensação lúgubre, basta começar a explorá-lo para se entrar no clima explosivo das primeiras décadas do século passado, quando o personagem fez história como um dos líderes do movimento tenentista (1922), rebelde em 1924 em São Paulo e integrante da Coluna Prestes, combatendo tropas federais em vários estados. Após a Revolução de 1930, tornou-se ministro do presidente Getulio Vargas, foi fundador da Escola Superior de Guerra (ESG), candidato à presidência contra JK, deputado federal e novamente ministro nos primeiros anos do governo militar, na década de 1960.

Além de objetos, fotos e documentos, os visitantes poderão se deliciar com o trabalho de detetive que é pinçar, nos exemplares de vários livros, comentários escritos à mão por Juarez Távora - destacando, corroborando ou contestando as versões dos autores para episódios que ele viveu ou sobre temas que lhe interessavam. Ou constatar que ele ainda guardava, muito bem organizados, os livros-caixa das doações feitas para sua campanha presidencial.

Também a sala de jantar de Juarez Távora foi reproduzida no Clube Militar, com suas mesas, cadeiras, espelhão e lustre. A museóloga Sueli de Almeida buscou em antiquários algumas peças de época para completar a decoração dos dois ambientes. Um bom exercício de adivinhação é tentar descobrir quais são os objetos originais e quais foram inseridos agora.

O retorno do marechal


Importante personagem da vida nacional no século XX, Juarez Távora está de volta em gabinete aberto ao público com seus livros e objetos





Na decoração do gabinete, um grande retrato de Juarez Távora (por Nobauer). Pintado em 1933, ano em que foi ministro de Vargas e participou da Constituinte.





Reproduzido da Revista de História da Biblioteca Nacional





Ano 2 | nº 22 | Julho 2007








